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P
ensar  o  futuro  significa  
refletir sobre uma infini-
dade  de  possíveis  cená
rios.  Para  alguns,  pode  

parecer um exercício de adivinha-
ção.  Para  a  administração  públi
ca,  porém,  essa  é  uma  prática  
constante.  As  políticas  públicas  
devem ser condizentes com os de-
safios atuais, mas também anteci-
par  cenários,  desejados  ou  não,  
de forma a traçar os melhores ca-
minhos  para  alcançar  maior  de-
senvolvimento e bem-estar social.

Na área da ciência, tecnologia e 
inovação,  esse  desafio  é  ainda  
maior.  Lidamos  com  temas  ainda  
em  desenvolvimento,  áreas  cerca-
das por incertezas, tecnologias que 
são substituídas em pouco tempo e 
necessidade constante de capacita-
ção de pessoas. 

No entanto, é necessário anteci-
par o futuro. Esse esforço deve en-
volver não só a academia, mas to-

dos  os  setores  –  governos,  setor  
privado e sociedade civil. As dores 
que atingem de forma diferente ca-
da  um  desses  atores  devem  ser  o  
embrião  para  o  desenvolvimento  
de ideias no presente,  capazes de 
impactar  os  próximos  cinco  ou  
dez anos.

Nesse  planejamento,  alguns  te-
mas despontam. Um deles, que ho-
je perpassa nossas relações profis-
sionais  e  pessoais,  é  a  inteligência  
artificial. Inúmeras soluções já são 
aplicadas no comércio, no entrete-
nimento  e  na  saúde,  mas  ainda  é  
possível  avançar.  Precisamos  de  
aplicações capazes de resolver pro-
blemas cotidianos. Tecnologias ba-
seadas em internet das coisas, que 
favoreçam o aprendizado de máqui
nas e que permitam a integração en-
tre  diferentes  interfaces,  podem  
mudar completamente  a  forma  de  
viver em sociedade.

Mas não há como fazer isso sem 

pessoas.  Toda  tecnologia  depende  
de cérebros para imaginála, plane-
jála  e  construíla.  Nesse  sentido,  

precisamos  retornar  à  escola  bási
ca, pensar em iniciativas que possi-
bilitem que  nossos alunos  estejam  
realmente  preparados  para  lidar  
com os desafios da matemática, das 
ciências,  da  tecnologia.  Na  edição  
de  2022  do  Programa  Internacio-

nal de Avaliação de Estudantes (Pi-
sa), o Brasil  amargou a posição 65 
em matemática, 52 em leitura e 62 
em ciências, entre os 81  países  da 
Organização  para  a  Cooperação  e  
Desenvolvimento  Econômico  (OC-
DE). Para vislumbrar o desenvolvi-
mento de tecnologias disruptivas, é 
necessário  investir  na  educação,  
desde  o  ensino  fundamental  até  a  
pósgraduação,  tanto  para  alunos  
quanto para professores.

Pensar  em  diversas  gerações  
também requer olhar para as ques-
tões  climáticas.  Calor  e  frio  inten-
sos, aumento de epidemias influen-
ciadas  pelo  clima,  alto  índice  de  
emissão  de  carbono  na  atmosfera  
são  apenas  alguns  dos  desafios.  
Quando a saúde do planeta está sob 
ameaça, é preciso criar alternativas 
para o reaproveitamento de rejeitos 
de minério, sobretudo em um Esta-
do minerador, como o nosso. Tam-
bém é necessário gerar energia lim-

pa, com soluções à base de biomas-
sa, energia solar, eólica e hidrogê
nio verde.

As necessidades são muitas, e a 
melhor forma de sanálas é juntar 
esforços, aperfeiçoando a coopera-
ção institucional e entre esferas de 
poder.  O  mundo  acadêmico  pro-
duz conhecimento, os governos fi-
nanciam  e  desenvolvem  políticas  
públicas, enquanto o setor empre-
sarial gera  resultados  financeiros  
e  humanos  –  tudo  isso  com  base  
nas necessidades da sociedade.

A partir dessa perspectiva, con-
sidero que temos em mãos algo va-
lioso: um direcionamento temáti
co que permitirá  financiar  proje-
tos capazes de desenvolver e viabi-
lizar o acesso a essas tecnologias. 
Seguiremos trabalhando com diá
logo e estratégia para que a Fape-
mig  continue  como  protagonista  
no futuro da pesquisa, tecnologia 
e inovação no país.

Aperfeiçoar a cooperação institucional 

Desenvolver hoje as tecnologias do amanhã

x
entre
aspas

“Não vejo à frente uma terceira 
guerra, mas um mundo tenso.”
Armínio Fraga
EX-PRESIDENTE DO BC

Sobre a relação entre as potências mundiais

“Declarar vitória neste momento 
pode ser precipitado.”
Solange Srour
DIRETORA DO UBS GLOBAL WEALTH MANAGEMENT

Sobre o combate à inflação no Brasil

É necessário
antecipar o futuro. 
Esse esforço deve
envolver não só a
academia, mas todos 
os setores –
governos, 
setor privado e 
sociedade civil. 
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